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Sf'Jt/w"es sacias,

Pela quarta vez que me é dado o prazer e a hon­
ra de presidir os destinos da nossa benemerita e hu- .
manitaria associaçã.o, venho, em cumprimento ao que
determina o art. 18 dos nossos estatutos, dar-vos con­
ta de todas as occorrencias havidas durante os dez
mezes de nossa administraçiio no anno que findou.

Pela pxposição que vos faço, vereis que os esfor­
ços da Directoria e Conselho si não foram coroados
de melhor exito e não conseguiram elevar a condi­
ções invejaveis a nossa associação, foram entretanto
sn.tisfactorios se attendermos i't crise financeira qua
ainda perdura e com a qual muito tem soffrido o
nosso commercio, em cujo seio contamos com bons e
dedicados amigos; e se attendermos tambem a que,
quasi nuHa tem se tornado a immigração dos nossos
compatriotas para esta bella capital, não nos tenha
sido possivel por esses motivos alargar quanto dese­
javamos e nos esforçamos a matricula de sacios,

Se entenderdes que houve lacunas a preencher, a
Administração que termina o seu mandato, pede-vos
indulgencia e que leveis quaesquer faltas á conta ae
suas fracas forças porque bôa vontade e muita dedi­
cação nunca lhe faltaram no cumprimento de seus
deveres.
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Hcccita c UCspc7.a

Nos dez meze~ de nossa administração a receita attio­
«iu a Rs. -18:,1A-IS360 e as despezas a Rs. 36:110· 'no
havendo portanto, nm saldo de Rs. 12:333-5,1,10, .lU'

elnidos E; contos de réis do legado em 10 appo!>ces
de Luiz Frittoli, Cio qual passa á nova administração
Rs... 13. '780 e á conta do patrimonio Rs. 11:9 J!lS06lJ.
No annexo o. 1 encontrareis todas as inform~lções de
que. neste sentido, precisardes.

Pat.oilllunio

Em vinte nove de Fevereiro do anno que hoje fin­
da, o patrimonio social era de Rs. ·H7:080S940 e
aU9mentado na imlJOrtancia de Rs. 9:9198060 que foi
alterada em dois contos de réis para menos na rubri­
ca r. Drogas," pelas sahiclas na pharmacia para con­
fecção dos remedios e angmentada a importancia de
Rs. II :9198060 dnrante os dez mezes da nossa ges­
tão que o elevou á somma total de Rs...27:000S000 que
está assim descriminado: Immobilisado Rs. 1,E;:8,1 O· '000
e produzindo renda Rs. 2,,1: 160S000 como demonstra
o anueso n. :?

.\dntiss.10 de socios

Foi de 5\), o numero de socios que entraram para
a nossa somedade, sendo 3-1 contribuintes e 25 remi­
dos, importando suas joias em Rs. 6:360· '000. O an­
nexo n. ti menciona os nomes elos proponentes ami­
.gos verdadeiros da ~ossa utilissima instituição' e aos
quaes deIxamos aqui consignados os nossos fervoro­
sos agradecimentos, p~dindo venia para destacar e
especi.lisar entre tão prestimoso. ami<Yos Manoel José
P.~reir'" J<'ilho que de. um certo nnmer~ de annos para
ca tanto tem-se dlstmguido pelo numero de novos
socios peopo,tos e admittidos devido aos sens esforços.
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i\lensalid:ules

Infelizmente esta verba. tem decrescido. Foi de
Rs. 0:8780$000, o recebimento de mensalida.des no pe­
riodo da nossa administração, dando-se o lamentavel
facto de não corresponder a. arrecadação das mensa­
lidades ao augmento de .ccios contribuintes.

Heluissl.~

Foram expedidos 2" diplomas de remissão que pro­
duziram Rs. 2:9~2S000 como demonstra. o ao nexo D. 3.

Títulos de renda

'l'endo a Intendencia desta cxpital contrahido um
emprestimo a juros de sete por cento ao anno, a admi­
nistração julgou conveniento empregar trinta contos
de réis om titulos desse emprestimo, dos dinheiros
que estavam depositados nos Bancos e que já per­
tenciam ao patrimonio.

Fica o c"pital assim empregado inuito melhor re­
munerado visto que os Bancos pagavam o reduzido
juro de quatro ·por cento annua\.

Legados

FaJleceu em nosso hospital o nosso consocio bem­
feitor Lniz Frittoli que em seu testamento legou á
nossa benemerita. associação, dez apolices da. divida.
Municipal desta ca.pital, do valor de quinhentos mil
réis cada uma e que devido á bôa vontade de seu
testamenteiro, nosso benemerito, Sr. }"'rancisco Alves
Bastos, j" a, recebemos e acba.m-se devidamente es­
cripturadas no valor total de Rs. 5:000 000.

Ainda este anno não recebemos o legado deixado
pelo nosso socio Antonio Doria, pelos mesmos moti­
vos expostos pela directoria transacta.



- 8 -

. SOCC01"I'OS

Despendeu-se a quantia de !l's. 2:32US200 eom men­
, l'dades forneeidas aOs SOClOS enfermos em trata-

sa 1 d' 't
mento fóra do hospital e que a eltas tinham Irei o
pelo art. 3° dos estatutos.

Donal.i\'us

o annexo n, .l, demonstra nest" rubriea o~ donati­
vos eHectuados na importancia de l~s. 8:!Jll, '210, vin­
do ainda mais uma vez demonstrar os sentimentos
de fraternidade dos nossos compatriotas, concorrendo
com as suas esportulas para ampliar os benefieios que
a nossa. sociedade presta aos seus sacias que carecem
de recursos.

No referido annexo, vereis figurando Domes de clis­
tinctos portnguezes da Velha Guarda, aos quaes, e
aos seus companheiros que já não existem, deve o
nosso instituto, muita gratidão pelos muitos, inolvi­
daveis e relevantes serviços, prestados com a maior
abnegação, visando além dos humanitarios fins da
nossa associação, toroal-a ainda um poderoso vinculo
qne una a Colonia Portngueza e fazel-a um padrão
de gloria da nossa querida Patria,

OIY•.,..tus

De amigos generosos recebeu o nosso hospital di­
versos objeetos que vão mencionados, hem eomo os
nomes dos offertantes no annexo n. .l. A esses bons
amigos a Soeiedade agradeee profundamente o va­
lioso auxilio,

.) •• al'lllõ.\coia

Nos dez mezes deeonidos despendeu-se eom drogas
Rs. ~:822$780 sendo Rs. 2:322.$780 a importaneia das
compradas na praça e Rs. 2:0008000 importancia das
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sahidas da ph"rmacia conforme se verificon pelo ba­
lanço respectivo. Fica por isso O patrimonio impro­
cluctivo na rubrica 1I Drogas (( reduzido a tres côntos
de réis apenas.

Foram aviadas durante o mesmo periodo, 438i; for­
mujas pa.ra as enferm:lI'ias do hospitaJ e 05-1- para 05

doentes externos que" isso tinham direito.

lledicos

Continuam DOS sells cargos os nossos distinctos e
benemeritos medicas Dl'. Dioclecio Sertorio Pereira
da Silva, director da secção cirurgica e no de adjun­
cto o Dl'. Ricardo 1{achado, Dl'. J acintoo Luiz Go­
mes, director da secção de medicina e no de adjuncto
o Dl'. José Carlos Ferreira. Pediu demissão do cargo
de medico externo o nosso benemerito Dl'. Luiz Mas­
SOu e em sua substituição foi nomeado o nosso me­
dico occulista e sacio bemfeitor Dl'. Arrigo Cini, fican­
do exercendo accumuladamente os dois cargos. Con­
tinuam tambem, prestando-nos seus valiosos serviços
quando são reclamados, o nosso benemeritú Dl'. Pro­
tasio Alves e os distinctos Drs. Tristão Torres, Jo:lo
Abbott e Dias Campos.

A dedicação pela nossa sociedade, os carinhos e des­
velos que estes distinctos apostolos da sciencia dispen­
sam aos nossos enfermos, DOS obrigam com o maximo
prazer a dedicar-lhes nossa sincera amizade e á So­
ciedade a hypotbecar.lhes sua immorredoura gratid:lo.

Em primeiro do :Mal'ço, existiam 12 doentes em
tratamento no nosso hospital; entraram durante os
dez mezes da Dossa gestão l7R, sahiram curadüs, no
periodo a que nos referimos 1aa, falleceram 10 e ficam
em tratamento 1elo O annexo D. 7 menciona os no­
mes dos que tiveram alta por fallecimento.
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Necl'olo!Jia e sukl·."agios

Alêm dos dez socios fallecidos no hospital, fallece-

fo' ra mais 11 que representam uma perda sen-ram , ..' ._
. I para a nossa. benementa InstltUlçao.
~w U'

A administração mandou no dia de finados 5U ra·
"ar as almas de todos os socios fallecidos e no tn­
:essimo dia ilo fallecimento do nOssO benemerito Luiz
Frittoli foi suffl'agada sua alma com missa cantada,
Reqnien e responso, homenagens que I.he deviamos ~

a que tinha direito pelos altos beneficIOs prestados a
Sociedade. Com essas homenagens. tributadas aos nos­
sos extinctos consocios dispendemos Rs. 2:11D-$280.

\'isit.as

Tivemos o prazor de reoeber om nosso hospital a
honrosa visita do Exm.o SI'. Dl'. Susviela Guaroh,
Ministro Plenipotenciario da Republica Oriental do
Uruguay no Brazil, acompanhado dos nossos bene­
meri~os Drs. Protasio Alves, Ricardo Machado e co­
ronel Aurolio Verissimo de Bittencourt.

Lamentamos que a iuesperaela visita de Uio dis­
lincto diplomata e não menos distincto medico não
permittisso fazer a S. Ex." uma recepção condigna da
sua elevada posição e da honrosa visita com que nos
distinguiu. Ainda assim, alguns membros da adminis­
tração quo se achavam prosentes, procuraram prestar
a ::;. Ex.' as homenagens a quo tinha direito e agra­
deceram a gentilesa de sua presença em nosso csta­
belecilDento.

~ra.mbem tivemos o prazor de receber a. visita do
nossa illustro compatriota e coosocio, commendador
João Borges de Almeida, que no fim de 3i annos de
ausencia veio visitar a cidade onde passou uma gl'an­
de parte da sua mocidade e da qual guarda gratas
recoroações.
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Foi eUe que em lSG 7 harmonisou os nossos com­
pat"iotas que em fortes divergencias com a directo­
ria que findava o seu mandato, annuIJavam a eleição
a que se procedora e pertencendo a ossa directoria
como segundo secretario convocou Dova assembléa ge­
ral e entregou n. presielencia ao sacio Antonio ]:ran.
cisco Pereira dos Sa.ntos, nascendo com esse seu pro­
cedimento conciliado!', esse· monumento que ahi estilo

e que hODra e orgulha n. Calonia Portugueza.
Foi o nosso distincto compatriota recebido pela di­

rectaria e conselho que o accumnlaram de a.ttl1oções,
COm o que muito sensibilisado se mostrou.

1J0a<;:;0

Tendo-so liquidado no Rio Grande a empreza jor­
nalística. portugueza A Razão, os accionistas aqui rO e

sidentes resolveram fazer doação " nossa Sociedade
do que lhes podesse caber no rateio a proceder-se.

A pedido do nosso sacio bomfeitor João Lima Coelho,
interessado da casa dos Srs. Oampos Moraes & C.',
estes senhores devidamento autorisados, receberam e, ,

nos entregaram Rs. 357$000, importancia dos lO 'h %

rateados aos accionistas.
Pelo annexo o. tj varais os nomes dos nossos com~

patriotas e consocios quo praticaram esse acto de phi­
lantropia. Em nome da Sociedado, manifestamos-lhes
aqui a sua gratidão.

l~cnenICI'itos

A Directoria concodou diplomas de sacias benemo­
ritos aos distiuctos amigos commendador João Bor­
ges de Almeida o DI'. Jacintho Luiz Gomes por do­
nativos e servi,ços relevantes prostados á nossa So­
ciedade.
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l~eUlk·ci."ol·CS

Tambem por douativos e serviços prestados, a di­
rcctoria expediu diplomas de sacias b"mfeitores ao~

seguintes consocios: Manoel Joaquim Esteves, Jose
d'Oliveira Primo, Francisco Provensano, José Anto­
nio Valente e Antonio da Silva Gageiro.

.Jol·nacs

Continuam a, ptestar seus serviços os periodicos
desta capital, remettendo gratuitamente para o hos­
pital, suas folhas a Gazetc. do Commercio e o Inde­
pendente. A todos, nos comessamos gratos.

Obras na cozinha

Estando muito estragado o fogão da cozinha do
nosso hospital e sem mais serventi" alguma, resol­
vemos mandar fazer um, com todos os requisitos mo­
dernos, tornando muito asseiada a cozinha e muito
commodo o seu serviço. Este fogão foi feito nas acre­
ditadas officinas dos Srs. E. Berta & C., pela quan­
tia de Hs. 1:500 '000 e foi collocado sob a direcção
do nosso bem feitor José Evangelista Corrêa.

~O('C01'ros a cn~Cl'n'os CIU Via!'CIlI

A conselho dos nossos distinctos medicos, tiveram
necessidade de se retirar para o Hio de Janeiro e
Portugal, em busca de lenitivo aos seus seffrimentos,
dois consocios, aos quaes concedemos 05 80CC01'1'05 de
que careceram e tinham direito.

Despcndemos com este serviço Hs. 4508000.

\! a(~ci.lla

Devido' aos esfol'fioS do nosso dedicado b"nemerito
Dr. Dioelecio Sertorio Pereira da Silva, director da
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secção de cirurgia, em sua recente viagem ao Rio,
conseguimos para o nosso hospital 200 tubos do Se­
rum contra a variola, tendo sido vaccinadas j" 50
pessoas.

.)<\1"d i Jll

o nosso benemerito Antonio Gomes de Souza con­
tinua incansavel no aformoseamento do nosso jardim,
que devido ao~ seus grandes esforços é um aprazivel
recreio para os nossos enfermos.

\finte nove de Junho

Neste dia mandamos cantar uma missa na capella
do hospital em louvor de S. Pedro, Padroeiro da nos­
sa Sociedade e que como sempre foi muito concor­
.rida, não só por Exmas. familias da nossa melhor so­
ciedade, mas tambem por distinctos cavalheiros.. A'
capella foi gratuitamente ornamentada pelos nossos
bemfeitores Postiga & Irm1ío, assim como tambem
gratuitamente se tem prestado a tocar o harmonium
o nosso amigo José Gertum. Em nome da Sociedade
nossa profunda gratidão.

Helatol'io medico

Annexado vai o relatorio dos nossos prezados e
benemeritos medicos, e por elIe vereis e tereis as in­
formações completas do serviço das enfermarias.

ESCI·iptul".al·io

Continúa o nosso benemerito Bernardo Gonçalves
Fortes, prestando desinteressadamente os seus servi­
ços neste car"'o tornando-se por isso cada vez mais
merecedor d: 'estima e consideraç1ío da Sociedade.
Acceite o digno consocio os nosSOS agradecimentos.
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N'o(;:u'io

Continúa a prestar-nos seus serviços profissionaes.
o Illm. Sr. coronel Francisco de Oliveira Neves, ba­
bi! e honrado notaria nesta capital. E' por isso me-o
recedor da nossa gratidão, e aqui lh'a manifestamos.

Adnlluistl'ador

Ainda_ esti. neste cargo o nosso cansocio Sr. João
Nunes, mostrando-se sempre digno e merecedor do
alto conceito formulado a seu respeito pelas directo­
rias transactas, conceitos que gostosamente subscre­
vemos.

O pharmaceutico João Barbosa Portinho continlla
a desempenhar a nosso contento e com todo zelo os
deveres do seu cargo sob a fiscalísação do Sr. admi­
nistrador. Continúa tambem no seu cargo, satisfacto­
riamente cumprindo os seus deveres, o Sr. Dia,man­
tino Ferreira Gonçalves, captando cada vez mais as
sympathias dos enfermos. O Sr. Francisco Tavares
dos Santos, no exercicio de continuo e cobrador tem
se conduzido de forma a tornar se merecedor da nos­
sa estima.

ConclUStl0

Tendo-vos prestado conta das occurrencias de mais
importancia havidas no periodo de nossa administra­
ção, devo dizer-vos que no desempenho do espinhos,?
cargo que a vossa generosidade me confiou, encon­
trei não poucas vezes difficuldades a superar. Não
pancas vezes tambem tive de contrariar interesses,
procurando collocar os da Sociedade acima de quaes­
quer outros e é natural que isso tivesse gerado des-



REllllTORlO 00 SERVIÇO JVIEOICO

/11."'" S·r. /'residel/le ria Socieflarle Pm'·

{tff/fteza de Bel/ef/cclle/a

As enfermarias do Hospital desta Sociedade foram
frequentadas, durante o anno, por 21il sacias, tendo
sid" dadas ]]9 consultas a doentes externos, feitos
1.300 curativos e vaccinadas 50 pessoas.

Falleceram 13 sacias, sendo:

Por tuberculose ... , , . . . . . . . . . . .. 3
)lo pest.e bitbonica ·· ··. 2
.,. al'terio esclerose 0. . • • • . • •• 2

" envenenamento pelo al'senico. . . . .. 1

» septicemia ··········· ]
» mal de Bright , , ' ' " 1
» fehre typhoide . , ' , , .. " 1
» pyohernie , , , ,. 1
» tabes dorsalis." · .. ··,···· , , . I

13

A mortalidade foi de ti %, e a tuberculose victi·
mau 25 0/O dos doentes que falleceraro,

Porto Alegre, 10 de Jaueiro de 1905.

.DI'. Jaci?zllt.o Comes.

DI'. Dioeiecio PeJ'e/'ro.



PARECER OA cOJVJJVJIssiio DE CONTlIS

Srs. eO)lsocios ..

Vimos dar cumprimento li incumbencia que nos
haveis delegado para examinar as contas da beneme­
rlta Sociedade PortuO'ueza de Beneficencia.

"A.pós meticulosa conferencia, é nos agradavel po-
der affirmar a ordem em que foi encontrada a es­
cripturação a par do zêlo edificante do Illm. Sr. Ma­
noel José Pereira, digno thesoureiro.

4,:232· '420

37:5388000

8-1:7708420

71:1100$920

13:6590$500

13:H5o$120

414. 380

13:6598500
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O patrimonio social foi elevado a Hs. cl.n:oooSOOO
e a renda annual, proveniente de titulo>, proprieda­
des, etc., simultaneamente tambem augmentada no
anno corrente para Rs. ~ I:oooSooo. Rou ve, assim, a
capitalisação de Rs. n:nl~SOGO deste para o anno an­
terior.

Comquanto não se possa dizer que soja menos fa­
varavel este accrescimo, ha que considerar-se a falta
relativa de augmonto de soeios a Uo util quão phi~

lantropica sociedade; somos, porém, de opinião que,
se a digna Directoria designar com missões para, pa·
trioticamente, angariar maior numero do sacios, seria
isto de resultado ultra vantajoso e, consequentemente,
benefico, pois é facto que gmnde numero de portu­
guezes e brazileiros, aqui residentes, não fazem parte
ainda da Benefioencia, jiL por indelevel esquecimento
e já, finalmente, por falta de estimulo ou influencia
dos nossos dignos companheiros.

Seja-nos permittido entrar no julgamento destes
particulares, emittidos unicamente pelo interesse que
sentimos em poder vêr a benemerita Beneftcencia
Portuguez" attingir ao apogeu que justa e realmen­
te merece.

Concluindo, ca.be-nos elogiar a digna Directoria pe­
los esforços empregados na gestão que finda e pedi­
IDOS que sejam approvadas as contas da sua honrada
jornada.

Porto Alegre, ~ I de Janeiro cio 1!IOõ.

h'du{lrdo Caules R"üeiro.

José .I'--"rcl1ici8CO dff CosIa JItJl'ior.

Alllollio !i'ranez"sco de Caslro.



ANNEXOS
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Annexo n. 1 - DElVIONST~RÇÃO Dl! . 904nEGEITRE DESPEZR NO RNNO DE 1

I
II

35:000· 000

3G: 11 08920

450$000
2S68440

2:329$200
2:322· 780
2:119$2'0

&-19,8160 II
537$000

1.1 :3-11$20U
S:057$230
~:505$000

DESJ?EZA

I
Generos e dietas : : : : :1
Empregados .
Ronoral'iof:; aos medicas ····
Saccol'ros aos sacias fóra do hos-

pital ,
DroO'as e mcciicamentos ·····"FUnel'aes .
Gaz, acrua. e asseio .

" d'Seguros do edificio e pre lOS .. ·•

P . um paraassagens de dois SOciOS,

Rio e ou tto para Portugal - .
Decimas dos predios '11

obJ'ectos,Annuncios, impressos e 347$000
de escriptorio _... . 2368010

Diversos reparos no edlficlO . . . . . 1:500.8000
Custo de um fogilo .. - . . . . . . . . . . 1:2308G20
Diversas despezas , ., . I'.' 'IL~~::::;=-il

r da n-Importancia de 60 apo ICes - 30:000-S000
tendencia I' ~ .. d~~:

Idem de 10 apolices da n .en. j:OOO. '000
cia, legadas por- Luiz Fnttoh ..r=

Saldo a entre"ar, seudo:
0_ • •• des.

Restante da lmport"nCla Ja 6:32G, '060
linada "O patrimonlO .. - . . . . 6'91 U. OGO

I . d t' ada n/data..· 136-9$'00mportaucla es lU I 4u83S0.: " ' v

Idem pam despe"as 'lll_":::::~~I::I-~S~4~:";-:,7;-;0~-S;:;4~2~011

==--=

3,:538$000

·1 ,:232$420

;':0008000

61 B$200 I1

s08000
3008000

;'8000

1:31;08000

2:9928000
18:3018010
2: 1128000
-1:;,S,;821 O

~I I
-:II:-----'r'--8.-1:7-7-0S-'4-20-1 1...1

R. :E:: o :E:: J: T .A
11=-=== ====;:====.=====_,!I

Saldo em 29 de Fevereiro proxi-
mo passado, sendo:
Importancia destinada ao patri-

monio " .%:326. '060
Idem para occorrer á despe"a_ . 1:21189.10

Mensalidades _.1:-"'6'-:::':S7::':S:':S:'::0':0':0-JI

I1
Admissão de 25 socios remidos. . ;;:0008000
Idem de 34 socios activos e au-

xiliares .
Remissões _'" '. ' ..
Juros e Dividendos " . '"
Alugueis dos predios '11
Donativos diversos .
Legado de Luiz Frittoli (10 apo-

lices da Intendencia) .
1'ratamentos retribuidos _
Sahidas do carro funebre retri-

buidas .
Ohjectos vendidos .
Duplicata de diploma .

II--":"':::":'::'::""'i

I
I

Porto Alegre, :11 de Dezembro de 190~. fl/anoel Jo.<é Pereli'a,
Tbesoureiro.
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2:400S000

2:0JOSOOO

1:020$000

210 '000

4'508000

200$000

,[:8308000

180· 000

3:134· '000

3:312$000

no· '000

1:0JO$000

230$000

RENDA ANNUALli5:8JO· '000

33:521$UoO

2o:808S800

a:053$SOO II
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Annexo n. 2 - DEmoNsTRaçÃo DO

I
Hospital, terreno e todas as obras até hoje realizadas .

Colloeação de gaz e pertences .

Aliaias, moveis e utensilios .

Armação da pharmaeia e atensilios da mesma .

Drogas existentes .

Carro fuuebre e accessorios .

Estojo cirurgico .

I 34 apoliees estadaaes de..................... 1:000$000

54 apoliees estadaaes de......... . . . . . . . . . . . . 500$000

7 apoliees estadaaes (eoapons) de............ 5008000

9 apoliees geraes de ' " 1:0008000

7 apoliees geraes, sendo 6 de 6008000 e 1 de ,1008000 ....

138 apoliees manieipaes de. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 5008000

6 apoliees munieipaes de. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ,,008000

124 aeções do Banco da Provincia, I" emissão .

230 aeções do Banco da Provincial 2a emissão .

;j;j ueções do Banco do Commercio, P emissão .

130 aeções do Banco do Commereio, 2" emissão .

25 aeções da Companhia Hydraaliea Porto.Alegrense .

2 propriedades á raa Goneral Vietorino ns. 31 e 33 .

1 propriedade á raa 2,1 de Maio n. 35 .

. Dinheiro existente nos Bancos da Provineia e do Commereio
e na Caixa Economica... '" '" .. " "

$000 58J$000
· . "__':1~3:~2:4~5~$:12~0~!i._~2:5:1 :::1:6:0~'~~i'-~;;;;s;~1

..... ' .. "111' II 427:000$000 I 21:0(10· '000

~--===-="=o..~=..==~7"~J...""=-----=~=.J....:==~=-:-.
. i//Ctltoet Jose Pereti'a,Porto Alegre, 31 de Dezembro de 190,1. 'fhesoureiro.
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Annexo n. 3 - nEjVlISSÕES

SOcios flue se ..clllhoalH no anllo de I !)01 :

1 Fernando de Souza Rozas .
2 ·José Antonio Deniz ..............•...
;l José Joaqnim Alves .
4 Abilio Gandencio Almeida .
i; Francisco Albuquerque .............•.
6 Eliso Pereira de Souza .
7 Bernardo Ferreira Luz .
8 José Rangel. .
9 Epaminondas Alves Carneiro .

10 Vicente da Silva Ilha .
11 Mario Grant .
12 Antonio Mariano Grant Junior .
13 João Rangel '"
14 Alcibiades José Rodrigues .
Ir, Manoel Almeida Simões Filho .
16 Jlianoel Gonçalves Pouças .
17 João Antonio Alves .
18 Leopoldo Arnt .
19 .Manoel 'ravares .
20 Adelino :b'l'ancisco Vargas .
21 Arsenio Ferreira Jllattos .
22 Nathaniel Corrêa Evangelista .
23 Francisco 'ravares Lavoura .
24 Francisco Berth .
25 José Ferreira Gomes .

18·18000
100· '000
1008000
1008000
1008000
1008000

100·'>000
1008000
1868000
1008000
100. '000
172-8000
100$000
100·'>000
100· 000
1008000
1008000
1008000
1228000

100·SOOO
1008000
168· '000
200·8000
100,s000
1608000

2:9928000
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Annexo n. 4 - nO~JlTIVOS
-~_._~-

HUllath'os fcit,os pclos, 11101'(1011105, OS SCUllin­

t.CS senhol'cs :

Manoel Joaquim Esteves (Março) ..... ··· 33l.s~80

Francisco Santiago (Abril) . . . . . . . . ~O· 800

Manoel Francisco de Castro (Maio) · ~ooSOOO

Antonio Gageiro (Junho). . . . . . . . . . . . . . . . 1 58000

José Paula Souza Ribeiro (Julho) ..... ··· IH'SUSO

José Antonio Yalente (Agosto). . . . . . . . . .. lU5S200

José Carvalho' Leite (Setembro) .... ,. .... 1008000

Jerouymo Amado Coimbra (Outubro)..... 508000

José de Oliveira Primo (Novembro) · 560· '200

José Brandão },{arques (Dezembro) ·· 50· 000

1:753S510

Cllltl'OS sCllhol'cS :

Commendador .Ioão Borges Almeida ... , ..

Miguel José Autonio .... ················
Manoei Piuto da Fonseca .

Marceliuo Baptista Gonçalves ··.'·

1\'ancisco Provenzano .

Joaquim dos Sautos Gomcs ···········

Ponciano J. t:i. Fonseca ·············
Alberto Bins .

José Corrêa EvanO'eiista ····· ~., ~., ~.,
c

Um sacio ······················

1:000· '000

3008000

200S000

2008000

lUO, 500

100· '000

117$200

50$000

,[J.OOO

65· '000

3:076. 210
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Antonio Francisco Ribeiro de Souza, 7 duzias de
sarrafos.

Joaquim Vaz Duarte, ca.melias para o altar de S.
Pedro.

João Alves Cauteiro, H carroças de esterco para o
jardim.

Manoel Teixeira Bastos, 10 latas manteiga.
Antonio Hermenegildo Pinheiro, 2 banquetas de cêra

para o altar de S. Pedro e plantas para o jardim.
José Corrêa Evangelista, 1 mangueira para o jardim

e um par de moletas.
Fernando Amaral Ribeiro, uma estatua para O jardim.
João Antonio da Silva Nunes, H vidros grandes de

digitubina para a pharmacia.
Emilio Caldeira-, 10 peças de algodão para lençóes e

o valor do feitio dos mesmos.
Postiga &; Irmilo, 2 estatuas para a capella.
José Antonio Valente, 17 pratos de metal para co·

pos, 1 duzia de copos, 1 vaporizador e J/2 metro
de baeta.

D. Damazia Lima dos Santos, J toalha para c altar
de S. Pedro.

José lI{endes Ribeiro, meia duzia de 5uspensorios.
Marcelino Baptista Gonçalves, 12 vasos para plantas.
Jacilltho Bernardo Henriques, duas plantas.
:Manoel José Dias da Costa, uma camada de casca

para o jardim e roseiras.
Antonio José da Silva, 4 vasos.
O mordomo do mez de Setembro, Sr. José Carvalho

Leite, 4 duzias de arandelas para roseiras.
:Manoel D. F. de Castro, 30 kilos de lil para traves­

seiros.
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Annexo n. 5

J~ista da.s püsS4h\s (Iue fiZCI':Ull doaçó.l0 das

;lCÇf"CS da ext.ill(·(;a CIIII)I'CZ:l .iol'naliSl.ica

A HAZ.\O:

Antonio ]?rancisco de Castro
Porfirio J ubim
Joaquim Hodrigues de Almeida
João d'Oliveira Lopes
M. F. Simões Junior
Joaquim d'Oliveira Lopes
Antonio Marques Guimarães
José Antonio ·da Fonseca
José Francisco da Costa Junio,'
José Fernandes de Aranjo Vianna
Manoel José Perei ra
J·o.é Perei ra lwjão
Militão Borges de Almeida
Antonio Francisco :::)oares
José Dias de Souza
Franci,co Antonio da Silva Guim"rães
José Antonio Fernandes
José Coelho Cald as
Commend." José Baptist" Soares da Silveira e Souz"
Manoel .r: de Carvalho Leite
Manoel Fernandes 1faiato
Antonio Gonça.\ves da Costa
Francisco Alves Bastos
Emílio Ferrei,.a Guimarães
Antonio Luiz Postiga
.1oãn de Carvalho Bastos
José Francisco da Si/v" Nunes
Joaqnim Martins de Oliveira
João Aydos
João Baptista Ervedoza
João da Cunha Guimarães
Antonio Alves Ramos
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Annexo n. 6 - PROPOSTAS OE SOGIOS

Pl'ollllzeranl socios p:u"a a So{.,!icdade I'ol'lu­

!Jueza de ncneficen4:~ic.l, os senhores:

:Manoel José Pereira Filho..................... 11
Francisco Tavares dos Santos. . . . . . . . . . . . . . . . .. ti
Antonio Cardozo Saraiva...................... 5
:Manoel Antonio da Fonseca. . . . . . . . . . . . . . . . . .. 4
Jeronymo Amado Coimbra.................... 3
José Corrêa Evangelista....................... 2
J acintho Bernardo Henriques ........•.- , 2
Francisco Santos Vieira....................... 2
Porfirio Jobim .. _. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 2
José Pires Soares............................. 2
José Carvalho Leite. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 2
Francisco Cunha Ribeiro Vianna............... 1
Abel Tavares dos Santos...................... 1
Augusto Martins Vinhas. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 1
:Manoel da Silva Gageiro - , .. 1
José Vieira Martins.............. . . 1
Albino Alves Ferreira......................... 1
Luiz 'rhomaz. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1
Alfredo Dillenbul'g ; . . . .. 1
Alfredo Balhé................................ 1
José Dias de Souza........................... 1
Emílio Silva.. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1
Luiz Rodrigues Mello;........................ 1
Eduardo Alves ' 1
Francisco Almeida Santiago.................... 1
José Lourenço Dias........................... 1
Joaquim Silva Santos......................... 1
Marcelino Lopes Dias. _. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 1
Arcenio Ferreira Mattos....................... 1- 50

. l.
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Annexo n. 7

MO\tIlVIE~TO DO aoSPITAll OH SOCIEDADE
de L' de raa~ço a 31 de Dezemb~o de 190~

Existi"m em tratamento................. 12
EnLraram . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. L78 190

~, .
.1Vel'am alta, cul'Rdos .............•.....

JTalleceram ..................•..........
Ficaram em tratamento . 190

!I I I
~ I

i
;;;

:à1EZES

11I I
e e

I c;! g ~
I ~

~-~ ~

I := ;= ~ ;:;: =
~

Março ........... 1112 31 I J3 23 I 1 I19 43
Abril ............ lil 17 I36 la I 19 36
Maio ............ 19 13 32 18 1 13 32
Junho ........... 13 2~ 37 19 O 18 37
Julho............ 18 18

1
33 22 O 14 36

Agosto .......... H 22 36
16)

3 17 36
Setembro ........ 17 11

I
~8 11 O 17 28

Outubro ......... 17 11 28 15 L 12 28
I

Novembro ........
)12

14 I 26
9 I 2 15 ~6

Dezembro ........ 15 J7 I 32 17 I 14 32

Consultas

Consultaram os Drs. Jacilltho Gomes e Ricardo :àlfa­
chado 113 doentes extemos.
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Nos mezes de Outubro e Novembro foram vacciuadas
50 pessoas.

Nacionalidades

Portuguezes . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 03
Brazileiros ., . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 88
Italianos. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. ..
Allemães. .. .. 2
Hespanboes. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 2
Chinez. .. .. . . . . . . .. 1 100

NonlCS dos ~'allccidos

»

»

"

Brazileiro

Brazileiro

Vasco Ignacio da Silva .
João de Deus Dias Gomes .
Olinto 1<Iorém .
Luiz Frittoli. . . . . . . . . . . . . . .. Italiano
Januario Barbosa ' Braúleiro
Serafim Ribeiro de Barros . .. Portuguez
José Ferreira Grillo .
José da Silva Marques .
José Manoel Martins Gomes ..
José JOhquim de Faria .

Outubro...
Novembro.

•

Dezembro.

:Março .
Abril .
'Maio .
Agosto .

Porto Alegre, :lI de Dezembro de 1904.

O Administrador,

Joclo Anlom'o da Sil!'(/, 1\TwW8.

---~,--




